
   

Bragantia

ISSN: 0006-8705

editor@iac.sp.gov.br

Instituto Agronômico de Campinas

Brasil

Amim Altoé, Jalille; Sales Marinho, Cláudia; da Costa Terra, Maria Isabela; Cordeiro de Carvalho,

Almy Júnior

Multiplicação de cultivares de goiabeira por miniestaquia

Bragantia, vol. 70, núm. 4, 2011, pp. 801-809

Instituto Agronômico de Campinas

Campinas, Brasil

Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=90821058011

   Como citar este artigo

   Número completo

   Mais artigos

   Home da revista no Redalyc

Sistema de Informação Científica

Rede de Revistas Científicas da América Latina, Caribe , Espanha e Portugal

Projeto acadêmico sem fins lucrativos desenvolvido no âmbito da iniciativa Acesso Aberto

http://www.redalyc.org/revista.oa?id=908
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=90821058011
http://www.redalyc.org/comocitar.oa?id=90821058011
http://www.redalyc.org/fasciculo.oa?id=908&numero=21058
http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=90821058011
http://www.redalyc.org/revista.oa?id=908
http://www.redalyc.org


Bragantia, Campinas, v. 70, n. 4, p.801-809, 2011 801

Fi
to

te
cn

ia
 | 

Ar
ti

go

Multiplicação de cultivares de goiabeira 
por miniestaquia
Jalille Amim Altoé (1*); Cláudia Sales Marinho (1); Maria Isabela da Costa Terra (2);  Almy Júnior 
Cordeiro de Carvalho (1)

(1) Universidade Estadual do Norte Fluminense ‘Darcy Ribeiro’ (UENF/CCTA/LFIT), Av. Alberto Lamego, 2000, 28013-602 Campos 
dos Goytacazes (RJ), Brasil.  
(2) Universidade Federal de Lavras (UFLA/DCF), Campus Universitário, 37200-000 Lavras (MG), Brasil.
(*) Autor correspondente: almy@uenf.br 

Recebido: 29/out./2010; Aceito: 14/mar./2011

Resumo
O uso da miniestaquia para a multiplicação de cultivares de goiabeira pode permitir o estabelecimento de novos protocolos 
para a obtenção de mudas produzidas em condições de controle ambiental. Este trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar 
a técnica de miniestaquia para multiplicação de cultivares de goiabeira. Foram instalados três experimentos em delineamento 
de blocos casualizados, utilizando-se quatro cultivares (Paluma, Pedro Sato, Cortibel 1 e Cortibel 6) e quatro repetições. Foram 
avaliados a emissão de brotações das minicepas após sucessivas coletas, a capacidade de enraizamento das miniestacas em 
diferentes épocas e o crescimento das mudas. As minicepas tiveram capacidade de emissão de brotações dos 49 aos 397 dias 
após o desponte, permitindo sete coletas de brotações. A maior porcentagem de enraizamento das miniestacas foi verificada 
em dezembro. Nessa época, constatou-se que as cultivares Paluma, Pedro Sato, Cortibel 1 e Cortibel 6 tiveram médias de 92%, 
75%, 75% e 79% de enraizamento respectivamente. Entretanto o percentual de enraizamento das miniestacas da ‘Cortibel 1’ foi 
mais influenciado pelas épocas, sendo registrados 16,7% e 45,8% em novembro e em junho respectivamente. Aos 138 dias após 
o estaqueamento, as alturas das mudas estavam dentro dos padrões técnicos recomendados para o plantio no campo, entre 45 
e 50 cm. Com base nesses resultados, conclui-se que a miniestaquia é viável para a multiplicação dessas cultivares.

Palavras-chave: Psidium guajava, minicepas, propagação, mudas.

Multiplying guava cultivars by minicutting technique
Abstract 

The use of the minicutting technique for multiplying guava tree cultivars might allow the establishment of new protocols to obtain 
plantlets grown under better environmental control. This study was carried out to evaluate the minicutting technique for multiplying 
guava tree cultivars. Three experiments were carried out in randomized block design, using four cultivars (Paluma, Pedro Sato, Cor-
tibel 1 and Cortibel 6) and four replicates. In these experiments, the lateral shoot emission of ministumps after successive harvests, 
the rooting capacity of cuttings in different seasons and the growth of plantlets were evaluated. The highest percentage of cutting 
rooting was observed in December. By that time, the average rooting of cultivars Paluma, Pedro Sato, Cortibel 1 and Cortibel 6 was 
92%, 75%, 75% and 79%, respectively. However, the rooting percentage of ‘Cortibel 1’ minicuttings was most influenced by the 
month of the year, ranging from 16.7% and in November to 45.8% in June. After 138 days from cutting establishment, the plantlet 
heights were within the recommended technical standards for transplanting to the field, between 45 and 50 cm. Based on these 
results, it was concluded that the minicutting technique is feasible for multiplying these cultivars.

Key words: Psidium guajava, ministumps, propagation, nursery trees.

1. INTRODUÇÃO

A cultura da goiabeira está difundida em todas as regiões 
do Brasil, em área colhida de 14.987 hectares, com pro-
dução de 297.377 toneladas, em 2009 (Ibge, 2011). 
A abrangência de cultivo da goiabeira ocorre em vir-
tude de sua importância econômica, social e alimentar 
(Piedade Neto et al., 2003). 

No Brasil, a propagação comercial da goiabeira vem sen-
do realizada, principalmente, por meio da estaquia herbácea 

em câmaras de nebulização intermitente (Zietemann e 
Roberto, 2007). As matrizes selecionadas para forneci-
mento de estacas devem ter as características da cultivar de-
sejada, boas condições fitossanitárias, hídricas e nutricionais 
(Pereira e Nachtigal, 2002). As matrizes são, geralmente, 
mantidas no campo, o que dificulta a obtenção de propágu-
los de ótima qualidade e a qualquer época. 

A produção de mudas da goiabeira com maior ri-
gor no controle fitossanitário é de grande importância, 
uma vez que essa cultura enfrenta sérios problemas com 
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doenças e pragas quarentenárias, citando-se como exem-
plos, a bacteriose, causada por Erwinia psidii (Marques 
et al., 2007) e o nematoide das galhas, denominado 
Meloidogyne mayaguensis (Almeida et al., 2008).  

Uma alternativa para a obtenção de mudas de me-
lhor qualidade é manter as matrizes em ambiente prote-
gido e utilizar substrato estéril na produção das mudas. 
O estabelecimento de minijardins de cultivares comerciais 
para o fornecimento de miniestacas poderia atender a esse 
propósito. A miniestaquia é uma técnica de propagação 
caracterizada pela coleta de brotações, de plantas previa-
mente propagadas pelo método de estaquia convencional 
(Alfenas et al., 2004) ou por via seminífera, como fontes 
de propágulos vegetativos para a formação do minijardim 
clonal e vem sendo aplicada, comercialmente, principal-
mente na propagação do Eucalyptus spp.

 As matrizes fornecedoras de propágulos são mantidas 
no próprio viveiro, o que proporciona maior eficiência 
das atividades de manejo quanto à irrigação, nutrição e ao 
controle de pragas e doenças, além de proporcionar maior 
qualidade, velocidade e percentual de enraizamento das 
miniestacas (Xavier et al., 2003). 

Marinho et al. (2009) verificaram que miniestacas de 
goiabeira ‘Paluma’, provenientes de mudas juvenis, pro-
porcionaram 100% de enraizamento. A alta capacidade 
de enraizamento verificada, no trabalho citado, pode ter 
ocorrido em virtude da juvenilidade dos tecidos, pois, de 
acordo com Fachinello et al. (2005), a idade do tecido 
interfere na capacidade rizogênica das estacas. O emprego 
da técnica da miniestaquia em goiabeira, em cultivares em 
pleno estádio de produção, ainda não foi avaliado. 

A ‘Paluma’ é a goiabeira com maior número de plantas 
distribuídas por todas as regiões de cultivo, atendendo aos 
mercados de frutas frescas e à indústria, com boa capacida-
de de enraizamento de estacas herbáceas. Outras cultivares 
possuem melhores características para o mercado de fru-
tas frescas, como é o caso da Pedro Sato, cultivar de casca 
rugosa mais difundida no Estado de São Paulo (Pereira 
e Nachtigal, 2009). A goiaba ‘Cortibel 1’ é uma seleção 
de população de plantas obtidas de polinização aberta de 
uma variedade não identificada, provavelmente de origem 
australiana (Costa e Costa, 2003). Segundo os mesmos 
autores, desta população foram selecionados genótipos su-
periores e essas seleções são consideradas variações regionais 
do Estado do Espírito Santo, com importância comercial 
no Estado. Os frutos da ‘Cortibel 1’ são de ótima aceitabi-
lidade para produção de doces em calda e goiabada cascão 
e tamanho e resistência desejáveis para comercialização in 
natura. Entretanto, essa cultivar possui baixa percentagem 
de produção de mudas por enraizamento de estacas herbá-
ceas, entre 5% e 8%. A ‘Cortibel 6’, outra variação dentro 
do grupo, possui casca rugosa e potencial para o mercado 
de frutas frescas no Estado do Espírito Santo. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
viabilidade da miniestaquia para as cultivares Paluma, 

Pedro Sato, Cortibel 1 e Cortibel 6, quanto à  emissão de 
brotações pelas minicepas após sucessivas coletas, à capa-
cidade de enraizamento e sobrevivência das miniestacas 
em diferentes épocas, bem como o crescimento das mu-
das, após enraizamento das miniestacas.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As mudas de goiabeira (Psidium guajava L.) das cultivares 
Paluma, Pedro Sato, Cortibel 1 e Cortibel 6 foram obtidas 
pelo método de estaquia herbácea, no viveiro comercial 
Frucafé Mudas e Plantas Ltda EPP, localizado no municí-
pio de Linhares, no Estado do Espírito Santo. 

As estacas foram colocadas para enraizar em sacolas de 
polietileno com dimensões de 12 x 22 cm, preenchidas com 
substrato comercial Holambra Substratos Ltda, à base de cas-
ca de pinus (70%) + pó da casca de coco (30%), em câmara 
de nebulização intermitente climatizada (28 °C de tempera-
tura e 95% de umidade), cobertas com plástico raiodifusor + 
sombrite interno de 50% e com micronebulizador Fogger de 
vazão de 7 L h-1 sob pressão de 4,0 kgf cm-2. O ambiente foi 
controlado por aspersões programadas com duração de 15 
segundos a cada intervalo de 10 minutos.

Os experimentos foram instalados no município 
de Campos dos Goytacazes, Região Norte do Estado do 
Rio de Janeiro, localizada nas coordenadas 21° 45’ 14”S e 
41° 19’ 26”W. Segundo a classificação climática de Köppen, 
o clima da Região Norte Fluminense é classificado como 
Aw, isto é, clima tropical úmido, com verão chuvoso, inver-
no seco e temperatura do mês mais frio superior a 18 ºC. 

Os dados climáticos do local durante o período de 
condução dos experimentos são apresentados na figura 1.

Experimento 1: Produção de brotações

Aos 90 dias após o estaqueamento, as mudas produzidas 
por estaquia herbácea, foram transplantadas para vasos cô-
nicos estriados (altura de 30 cm) com volume de 3,8 dm3, 
preenchidos com substrato Plantmax Hortaliças®, previa-
mente adubado com 3 kg m-3 de osmocote®, formulação 

Figura 1. Médias mensais das temperaturas máxima, mínima 
e média em Campos dos Goytacazes (RJ), durante o período de 
manejo dos experimentos.
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de 22-4-8 + micronutrientes, 4 kg m-3 de superfosfato 
simples e 26 kg m-3 de calcário dolomítico (PRNT de 
80%) e mantidas em casa de vegetação. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blo-
cos casualizados (DBC), com quatro tratamentos consti-
tuídos pelas cultivares, com quatro repetições, sendo cada 
parcela composta por sete plantas.

Aos 47 dias após o transplantio (outubro de 2008), foi 
realizado o desponte da parte aérea das mudas, em tecido 
maduro a aproximadamente 11 cm do colo, formando-se 
assim as minicepas. 

Após o desponte, as minicepas foram avaliadas quanto 
à produção de brotações (contagem do número de brota-
ções emitidas, com no mínimo dois pares de folhas); com-
primento e número de pares de folhas dessas brotações; ao 
potencial de produção de miniestacas (PPM) e ao poten-
cial de produção de miniestacas acumulada (PPMA) aos 
49; 95; 130; 166; 229; 347 e 397 dias após o desponte. 
O PPM foi estimado pelo número total de pares de folhas 
totalmente expandidas da brotação, dividido pelo número 
mínimo de pares de folhas necessário para o preparo de 
uma miniestaca (com dois pares de folhas) e o PPMA foi 
estimado pela soma acumulada da produção potencial de 
miniestacas nas sete coletas.

Aos 95; 130; 166 e 347 dias após o desponte foi de-
terminada a massa de matéria seca das brotações emiti-
das. As médias foram submetidas a análises de variâncias 
e comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). As épocas de 
coletas de brotações foram avaliadas em esquema de par-
celas subdivididas no tempo e submetidas a análises de re-
gressão polinomial (p<0,05). Foram testados os modelos 
lineares e quadráticos e as equações foram escolhidas de 
acordo com a significância e melhor ajuste (R2). 

Experimento 2: Enraizamento e 
sobrevivência das miniestacas

As brotações coletadas nas minicepas aos 49, 229 e 397 
dias foram utilizadas para avaliação do enraizamento das 
miniestacas. As miniestacas foram preparadas com dois 
pares de folhas (independente do seu comprimento), dos 
quais o par de folhas basal foi retirado e o par de folhas 
apical teve o seu limbo reduzido à metade. As minies-
tacas foram colocadas para enraizar em tubetes de 280 
cm3, preenchidos com substrato Plantmax Hortaliças®. 
As miniestacas das cultivares Paluma, Pedro Sato, 
Cortibel 1 e Cortibel 6 tinham em média 5,50; 4,52; 
4,17 e 4,28 cm de comprimento e diâmetro (medido na 
região mediana do entrenó) de 2,76; 2,66; 2,55 e 2,78 
mm respectivamente.

O experimento foi instalado em DBC, em esquema 
fatorial 4 x 3, sendo constituído pelas quatro cultivares 
(Paluma, Pedro Sato, Cortibel 1 e Cortibel 6) e três épo-
cas de estaqueamento (dezembro de 2008, e em junho e 

novembro de 2009), com quatro repetições, sendo cada 
parcela constituída por seis miniestacas.

As miniestacas foram mantidas em câmara de nebuli-
zação com aspersões programadas para irrigar durante 30 
segundos a cada intervalo de 15 minutos, durante 62 dias. 

Após esse período, foram avaliadas as seguintes vari-
áveis: a porcentagem de enraizamento das miniestacas; o 
número de raízes adventícias primárias emitidas por mi-
niestaca; o comprimento total e médio das raízes (cm); a 
massa de matéria seca das raízes (mg) e a porcentagem de 
sobrevivência das miniestacas.

Os dados foram submetidos à análise de variância e 
as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). As 
médias dos dados referentes ao sistema radicular das mi-
niestacas (número, comprimento e massa de matéria seca) 
foram transformadas segundo a equação (x+0,5)½.

Experimento 3: Crescimento das mudas de 
goiabeira, obtidas após enraizamento das 
miniestacas

As mudas cujo enraizamento foi finalizado em setem-
bro de 2009 (coleta de miniestacas em junho de 2009) 
foram repicadas dos tubetes para sacolas de polietile-
no de 12  x  22  cm. Foi utilizado o substrato Plantmax 
Hortaliças®, previamente adubado com 7 kg m-3 de su-
perfosfato simples, 5,26 kg m-3 de uréia revestida e 26 kg 
m-3 de calcário. 

O experimento foi instalado em DBC, com quatro 
tratamentos constituídos pelas cultivares Paluma, Pedro 
Sato, Cortibel 1 e Cortibel 6, com quatro repetições, sen-
do cada parcela constituída por seis mudas. 

A altura das mudas foi avaliada aos 76 dias após a repica-
gem. Aos 83 dias após a repicagem seccionou-se a parte aérea 
das plantas rente ao colo e, em seguida, foi avaliado o núme-
ro de folhas, a área foliar, a massa de matéria seca da parte 
aérea e das raízes (g). As médias foram submetidas a análises 
de variâncias e comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Produção de brotações

As minicepas de ‘Paluma’, ‘Pedro Sato’, ‘Cortibel 1’ e 
‘Cortibel 6’ proporcionaram a mesma capacidade de 
emissão de brotações dentro de cada época de avaliação, 
exceto aos 397 dias após o desponte, quando foi verifi-
cado maior média de emissão de brotações da cultivar 
Paluma em relação à Cortibel 1 (Tabela 1). De 49 aos 166 
dias após o desponte verificou-se aumento do número de 
brotações emitidas pelas minicepas das quatro cultivares. 
Entretanto, aos 347 dias após o desponte, em todas as cul-
tivares ocorreu redução no número de brotações emitidas 
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em relação aos 166 dias após desponte (Tabela 1). A pro-
dução de brotações por minicepas em minijardins clonais 
vem sendo estudada em várias espécies. Em minicepas 
oriundas de seedlings de goiabeira ‘Paluma’, manejadas em 
tubetes de 50 cm3, Marinho et al. (2009) obtiveram na 
primeira coleta de brotação, realizada aos 39 dias após o 
desponte, 1,52 brotações por minicepa. Em cedro austra-
liano, Souza et al. (2009) obtiveram na primeira coleta, 
aos 70 dias após o desponte, 1,1 brotações por minicepa. 

A capacidade de rebrota das minicepas é essencial para 
viabilidade da produção de mudas por miniestaquia. Na 
propagação de eucalipto, a técnica da miniestaquia é uti-
lizada com sucesso, com minicepas emitindo número mé-
dio de brotações variando entre 1,7 e 11,9, dependendo 
do clone, da classe de tamanho das brotações e da época 
de avaliação (Titon et al., 2003). Cunha et al. (2008) re-
lataram que a produção de brotos por minicepas de clones 
de eucalipto, manejadas no minijardim clonal em leito de 
areia e em tubetes, foi de 7,6 e 2,4 respectivamente. No 
presente trabalho, observa-se que o número de brotações 
emitidas pelas minicepas variou de 0,67 a 4,96, entre as 
diferentes cultivares de goiabeira, e em diferentes intervalos 

de avaliação. Em função das diferentes características entre 
as culturas da goiabeira e do eucalipto (principalmente em 
relação à demanda por mudas), o número de brotações, ve-
rificado neste trabalho, indica potencial adequado de rebro-
ta para a propagação dessa espécie por miniestaquia.

É oportuno salientar que as médias do número de 
brotações emitidas pelas minicepas avaliadas neste traba-
lho podem ser superiores, haja vista que os dados apre-
sentados na tabela 1, referem-se apenas á contagem das 
brotações quando havia no mínimo dois pares de folhas, 
consideradas aptas ao estaqueamento.

O maior intervalo de coleta de brotações ocorreu entre 
229 (maio de 2009) e 347 dias após o desponte (setembro 
de 2009). A menor emissão de brotação pelas minicepas 
verificada nesse intervalo pode estar associada às tempe-
raturas mais baixas registradas nesse período, conforme 
pode ser verificado na figura 1.

De modo geral, o comprimento e o número de pares 
de folhas das brotações emitidas pelas minicepas não di-
feriram entre as cultivares Paluma, Pedro Sato, Cortibel 
1 e Cortibel 6 (Tabelas 1 e 2). Entretanto, em determi-
nadas épocas, as cultivares Paluma e Pedro Sato tiveram 

DAD
Número de brotações Comprimento das brotações (cm)

Cultivares Cultivares 
P PS C1 C6 P PS C1 C6

49 1,74 a C 1,60 a D 0,78 a C 1,89 a C 30,52 a A 22,65 a A 9,86 b CDE 20,55 ab A
95 2,93 a B 1,92 a D 1,61 a BC 2,03 a BC 17,71 a CD 12,41 a BC 22,90 a A 17,06 a AB
130 3,28 a B 2,64 a CD 2,14 a AB 3,07 a AB 18,42 a CD 22,89 a A 13,56 a BCD 14,64 a AB
166 4,85 a A 4,07 a AB 2,85 a A 4,07 a A 15,00 a D 10,48 a C 8,56 a DE 10,35 a B
229 3,64 a B 3,24 a BC 2,25 a AB 3,07 a AB 23,57 a ABC 15,96 a ABC 17,73 a AB 15,85 a AB
347 2,85 a B 2,14 a D 0,67 a C 2,03 a BC 26,07 a AB 18,97a AB 6,10 b E 16,56 ab AB
397 4,96 a A 4,39 ab A 2,35 b AB 3,43 ab A 21,79 a BCD 18,80 a AB 16,46 a ABC 17,97 a A
CV (%)* 12,8 7,8
CV (%)** 17,9 19,1

Tabela 1. Número e comprimento das brotações emitidas pelas minicepas de cultivares de goiabeira (Psidium guajava), em sete épocas de 
coleta de brotações

Cultivares: P= Paluma; PS= Pedro Sato; C1= Cortibel 1; C6= Cortibel 6. DAD = dias após o desponte. Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na linha e mesmas letras 
maiúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
CV (%)* = Coeficiente de variação da parcela e CV (%)** = Coeficiente de variação da subparcela.

DAD
Número de pares de folhas das brotações Potencial de produção de miniestaca por minicepa

Cultivares Cultivares 
P PS C1 C6 P PS C1 C6

49 5,57 a ABC 4,41 ab CD 1,96 b DE 3,95 ab B 4,80 a D 3,48 a CD 1,37 a C 3,71 a D
95 4,04 a C 3,03 a D 4,61 a ABC 3,72 a B 5,25 a D 3,23 a D 3,50 a BC 4,03 a D
130 5,14 a ABC 6,14 a AB 4,21 a BC 4,54 a B 7,91 a C 7,10 a B 4,32 a B 6,32 a BC
166 4,36 a BC 3,96 a CD 3,43 a CD 3,97 a B 10,05 a B 7,24 a B 4,98 a B 7,48 a B
229 5,72 a AB 4,59 a BCD 5,33 a AB 4,73 a B 9,53 a BC 7,26 a B 5,23 a B 6,60 a BC
347 5,89 a AB 4,84 a ABC 1,85 b E 4,93 a AB 8,09 a BC 5,41 ab BC 1,80 b C 5,00 ab CD
397 6,56 a A 6,38 a A 5,84 a A 6,37 a A 15,35 a A 13,46 ab A 7,71 b A 10,55 ab A
CV (%)* 5,8 14,9
CV (%)** 15,6 15,4

Tabela 2. Número de pares de folhas das brotações e potencial de produção de miniestacas das minicepas de cultivares de goiabeira 
(Psidium guajava), em sete épocas de coleta de brotações

Cultivares: P= Paluma; PS= Pedro Sato; C1= Cortibel 1; C6= Cortibel 6. DAD = dias após o desponte. Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na linha e mesmas letras 
maiúsculas na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
CV (%)* = Coeficiente de variação da parcela e CV (%)** = Coeficiente de variação da subparcela.
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os maiores comprimentos e os maiores números de pares 
folhas de brotações em relação à cultivar Cortibel 1. 

As minicepas das cultivares Paluma, Pedro Sato, 
Cortibel 1 e Cortibel 6 tiveram o mesmo potencial de pro-
dução de miniestacas, dentro de cada época de avaliação,  
até os 229 dias após o desponte. Aos 347 e 397 dias após o 
desponte, a cultivar Paluma foi  superior à cultivar Cortibel 
1 para essa característica. Na última época de avaliação, 
verificou-se o maior potencial de produção de miniesta-
cas para todas as cultivares. Quando se analisa o potencial 
de produção de miniestacas nas sete épocas de avaliação, 
observa-se superioridade desta característica na coleta 7 
em relação às demais coletas (Tabela 2). Esses resultados 
diferem dos verificados por Wendling et al. (2000), que 
observaram superioridade da produção de miniestacas por 
minicepas de Eucalyptus spp. na primeira coleta em relação 
às demais. A produção média de miniestaca/minicepa/cole-
ta verificada por esses autores foi entre 1,5 e 2,3.

O potencial de produção de miniestacas por minice-
pas em minijardim clonal têm sido avaliado por diversos 
autores e para diversas espécies. Em Eucalyptus grandis, 
Titon et al. (2003) constataram que a produção de mi-
niestacas variou entre clones e entre coletas, de modo que, 
em algumas coletas ocorreu decréscimo da produção de 
miniestacas e em outras, houve maior produção. A produ-
ção média mensal avaliada por esses autores foi de 9,7 mi-
niestacas por minicepa. Em Eucalyptus benthamii, Cunha 
et al. (2005) verificaram menor produção de miniestacas 
pelas minicepas, na primeira coleta de brotação. Os au-
tores relataram que a produção de miniestacas aumentou 
após as sucessivas coletas. Em cedro-rosa, Xavier et al. 
(2003) verificaram menor produção de miniestacas na 
primeira coleta, quando comparadas às coletas posterio-
res. A produtividade média de miniestaca por minicepa 
por coleta verificada por esses autores foi de 1,3. Em erva-
mate, Wendling et al. (2007) constataram aumento da 
produtividade de miniestacas por minicepa da primeira 
até a quarta coleta (com exceção da coleta 3), com poste-
rior queda nas coletas 5, 6 e 7 e, por fim, novo aumento 
até as coletas 10 e 11. A produção média de miniestacas 
por minicepa foi de 4,4 a cada 39 dias.

O potencial de produção de miniestacas acumulada, 
ao longo das sete coletas, para as cultivares Paluma, Pedro 
Sato, Cortibel 1 e Cortibel 6 é apresentado na figura 2. 
A quantidade de miniestacas produzidas por minicepa 
indica o potencial de fornecimento de propágulos para 
a produção de mudas, que nesse experimento situou-se 
entre 57, 44, 27 e 41 miniestacas por minicepas, respec-
tivamente, das cultivares Paluma, Pedro Sato, Cortibel 1 
e Cortibel 6, aos 397 dias após o desponte. O número de 
minicepas a ser cultivado dependerá da demanda de mu-
das e da capacidade de enraizamento das miniestacas de 
cada cultivar. As cultivares Paluma, Pedro Sato, Cortibel 
1 e Cortibel 6 tiveram o mesmo comportamento quanto 
à produção de massa de matéria seca das brotações aos 

95, 130, 166 e 347 dias após o desponte (Figura 3). A 
massa de matéria seca das brotações nas quatro coletas é 
um indicador da qualidade das minicepas e do potencial 
de manutenção da produção de fotoassimilados, mesmo 
em um sistema de podas contínuas e coletas sistemáticas 
das brotações. As minicepas das goiabeiras adaptam-se ao 
confinamento do sistema radicular em vasos e sobrevivem 
e produzem em período de, pelo menos, 397 dias após o 
desponte, nas condições desse experimento.

Enraizamento e sobrevivência das 
miniestacas

Com as cultivares Paluma, Pedro Sato, Cortibel 1 e 
Cortibel 6 não houve diferença quanto à capacidade de 
enraizamento na primeira época de coleta de miniestacas 
(dezembro). Na segunda época (junho), verificou-se com 
a cultivar Cortibel 1 menor porcentagem de enraizamento 
em relação à ‘Paluma’; na terceira época (novembro), essa 
cultivar também proporcionou menor enraizamento em 
relação a ‘Paluma’, ‘Pedro Sato’ e ‘Cortibel 6’ (Tabela 3).

 Na época de coleta, em dezembro, o efeito foi signi-
ficativo na capacidade de enraizamento das miniestacas 
apenas para a cultivar Cortibel 1, com a maior porcen-
tagem de enraizamento em relação a novembro (Tabela 
3). O menor percentual de enraizamento das minies-
tacas da ‘Cortibel 1’ verificado em novembro pode ter 

Figura 3. Média por minicepa da matéria seca acumulada das 
cultivares Paluma (P), Pedro Sato (PS), Cortibel 1 (C1) e Cortibel 
6 (C6) observada em minijardim clonal.
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Figura 2. Potencial de produção de miniestacas acumulado (PPMA), 
por minicepa, das cultivares Paluma (P), Pedro Sato (PS), Cortibel 1 
(C1) e Cortibel 6 (C6) observado no minijardim clonal.
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ocorrido devido à presença de botões florais e flores nas 
brotações emitidas pelas minicepas nessa época. Segundo 
Fachinello et al. (2005), estacas com gemas floríferas 
tendem a enraizar menos do que aquelas provenientes 
de ramos vegetativos em fase de crescimento ativo, o que 
mostra antagonismo entre a floração e o enraizamento. 

Costa e Costa (2003) relataram que a ‘Cortibel 1’ 
possui baixa capacidade de enraizamento de estacas herbá-
ceas, em torno de 5% a 8%, independentemente da dosa-
gem de AIB utilizada. Segundo Mendonça et al. (2007), 
a ‘Cortibel 1’ possui firmeza de polpa superior à de outras 
cultivares de mesa, indicando maior vida de prateleira o 
que tem justificado a procura por suas mudas. A dificul-
dade de enraizamento constatada até o momento pode 
ser um dos fatores limitantes para o aumento das áreas de 
plantio, que se tem restringido ao litoral capixaba.

O enraizamento da ‘Cortibel 1’ verificado no presente 
trabalho chegou a 75% quando as miniestacas foram co-
letadas em dezembro, indicando que a miniestaquia pode 
ser utilizada como técnica mais efetiva de multiplicação 
dessa cultivar.  

A cultivar Paluma possui melhor desempenho em 
relação às cultivares Pedro Sato e Cortibel 1 para nú-
mero de raízes adventícias primárias emitidas pelas mi-
niestacas e comprimento total de raízes. Nas cultivares 
Paluma, Pedro Sato e Cortibel 6 não houve diferenças 

no comprimento médio de suas raízes. Por outro lado, 
as menores médias do comprimento médio de raízes foi 
verificada para a cultivar Cortibel 1 (Tabelas 3 e 4). A 
maior massa de matéria seca do sistema radicular foi ve-
rificada para a cultivar Paluma (Tabela 5). Pereira et al. 
(1991) observaram superioridade da cultivar Paluma em 
relação à ‘Rica’ quanto à quantidade de raízes produzidas 
pelas estacas herbáceas.

A época de estaqueamento influenciou apenas nas 
características de número de raízes emitidas pelas minies-
tacas e pelo comprimento médio de raízes. As menores 
médias para essas duas características foram observadas 
na primavera/verão (novembro) e no inverno (junho) res-
pectivamente (Tabelas 3 e 4). Em oposição aos resultados 
verificados neste trabalho, Alcantara et al. (2007) ve-
rificaram que o maior número de raízes por miniestaca 
em Pinus taeda, foi obtido no inverno, na primavera e no 
verão, e o maior comprimento médio das raízes, verifica-
do no inverno e na primavera. Assim, essas características 
podem mudar de acordo com a espécie e dependem, tam-
bém, das condições de enraizamento.

Não foi constatada diferença quanto à sobrevivência 
das miniestacas de ‘Paluma’, ‘Pedro Sato’, ‘Cortibel 1’ e 
‘Cortibel 6’ no fim de 62 dias (Tabela 5).

Com relação às épocas de estaqueamento, as maio-
res médias de sobrevivência das miniestacas ocorreram 

Cultivares

Comprimento total das raízes (cm) Comprimento médio das raízes (cm)
Épocas Épocas

Dezembro Junho Novembro  X Dezembro Junho Novembro  X
P 43,00 27,66 31,06 33,90 A 9,55 6,63 11,15 9,11 A
PS 16,32 19,35 19,04 18,23 BC 7,62 4,65 8,35 6,87 A
C1 19,12 13,78 5,72 12,87 C 5,96 2,89 2,45 3,76 B
C6 19,27 28,75 21,77 23,26 AB 7,29 5,64 8,89 7,27 A

 X 24,42 a 22,38 a 19,39 a 7,60 a 4,95 b 7,71 a

CV(%) 25,0 20,6

Tabela 4. Comprimento total e comprimento médio de raízes em função das cultivares de goiabeira (Psidium guajava) e das épocas de 
coleta das miniestacas

Cultivares: P= Paluma; PS= Pedro Sato; C1= Cortibel 1; C6= Cortibel 6. Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na linha e mesmas letras maiúsculas nas colunas não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

Cultivares

Enraizamento (%) Número de raízes
Épocas Épocas

Dezembro Junho Novembro  X Dezembro Junho Novembro  X
P 91,66 A a 87,50 A a 87,50 A a 88,88 4,66 4,16 2,85 3,89 A
PS 75,00 A a 75,00 AB a 83,33 A a 77,77 2,20 3,24 1,95 2,46 B
C1 75,00 A a 45,83 B ab 16,66 B b 45,83 2,33 2,24 0,52 1,69 B
C6 79,16 A a 75,00 AB a 70,82 A a 74,99 2,34 3,70 2,02 2,68 AB

 X 80,20 70,83 64,57 2,88 a 3,33 a 1,83 b

CV(%) 25,2 19,5

Tabela 3. Enraizamento e número de raízes emitido pelas miniestacas em função das cultivares de goiabeira (Psidium guajava) e das épocas 
de coleta das miniestacas

Cultivares: P= Paluma; PS= Pedro Sato; C1= Cortibel 1; C6= Cortibel 6. Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na linha e mesmas letras maiúsculas nas colunas não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
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Cultivares Altura (cm) Número de folhas Área foliar (cm2) Matéria seca da 
parte aérea (g)

Matéria seca das 
raízes (g)

PS 51,65 b 23,54 b 1316,32 b 12,33 b 1,36 b
C1 44,58 b 22,29 b 1148,44 b 11,14 b 1,53 b
C6 44,20 b 22,37 b 1320,92 b 12,93 b 1,72 b
CV (%) 10,8 9,8 14,5 19,7 20,7

Tabela 6. Altura, número de folhas, área foliar, matéria seca da parte aérea e das raízes das mudas, oriundas de miniestaquia das cultivares 
Paluma (P), Pedro Sato (PS), Cortibel 1 (C1) e Cortibel 6 (C6) aos 145 dias após o estaqueamento

Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).

no inverno (junho) e as menores no verão (dezembro) 
(Tabela 5). As médias de temperaturas máximas observa-
das no período do verão, foram de 24,5; 26,2 e 27,4 ºC. 
Temperaturas acima de 36 oC  foram observadas nesse pe-
ríodo no interior da câmara de nebulização, o que pode 
ter prejudicado as miniestacas em relação ao período de 
inverno, cujas médias das temperaturas máximas foram 
de 21,4; 21,5 e 22 ºC. As miniestacas são herbáceas e 
muito sensíveis à desidratação que pode ser maior em 
temperaturas mais elevadas. Brondani et al. (2010) veri-
ficaram, também, que durante a primavera e o verão, em 
que foram registrados os maiores valores das temperaturas 
máximas, médias e mínimas, ocorreram os menores valo-
res para a sobrevivência de miniestacas de Eucalyptus;  no 
outono e inverno, nos quais existiu um decréscimo dos 
valores das temperaturas, observaram-se os maiores valo-
res de sobrevivência dos clones.

Crescimento das mudas de goiabeira, 
obtidas após enraizamento das miniestacas

Foi verificado maior crescimento das mudas de ‘Paluma’ 
em altura, número de folhas, área foliar, massa de matéria 
seca da parte aérea e do sistema radicular em relação às 
cultivares Pedro Sato, Cortibel 1 e Cortibel 6 (Tabela 6).

Segundo Costa e Costa (2003), o tempo de forma-
ção da muda por estaquia herbácea é de seis meses, desde 
a estaquia até o momento de serem levadas para o campo, 
quando as mudas atingem altura média entre 45 e 50 cm 
e oito pares de folhas.  

Nas condições deste trabalho, as mudas de ‘Paluma’ 
e ‘Pedro Sato’, produzidas por miniestaquia, estavam com 
altura e número de pares de folhas suficientes para o plan-
tio no campo, em menos de cinco meses. Nessa mesma 
época, foi constatado que a altura das mudas de ‘Cortibel 
1’ e ‘Cortibel 6’ estava dentro dos padrões recomendados 
por Costa e Costa (2003) para o plantio das mudas no 
campo, entre 45 e 50 cm de altura.

Em trabalhos de estaquia herbácea de goiabeira 
‘Paluma’, sem a utilização de reguladores de crescimento, 
Prado et al. (2003) observaram que aos 195 dias após o 
estaqueamento as mudas estavam com 70,65 cm de altura; 
1044,4 cm2 de área foliar; 29,24 folhas; massa de matéria 
seca do sistema radicular e da parte aérea de 3,853 e 11,83 
g respectivamente. Franco e Prado (2006) verificaram 
que aos 180 dias após o estaqueamento, as mudas tinham 
42,5 cm de altura; 22 folhas; 3720 cm2 de área foliar; 9,23 
g de massa de matéria seca do sistema radicular e 35,85 g 
de massa de matéria seca da parte aérea. Aos 210 dias após 
o estaqueamento, Franco et al. (2008) observaram que a 
massa de matéria seca do sistema radicular e da parte aérea 
foram de 3,09 e 20,54 g respectivamente. 

Em síntese, a miniestaquia da goiabeira possui al-
gumas vantagens como redução da área necessária para 
a formação do minijardim clonal; redução dos custos de 
transporte e coleta das brotações, pelo fato de matrizes 
serem mantidas no próprio viveiro; maior facilidade no 
manejo e controle de pragas e doenças; maior eficiência 
das atividades de manejo no minijardim clonal quanto à 
irrigação e nutrição das minicepas, além de reduzir o tem-
po de produção da muda. 

Cultivares

Matéria seca das raízes (mg) Sobrevivência (%)
Épocas Épocas

Dezembro Junho Novembro  X Dezembro Junho Novembro  X
P 72,50 80,85 110,25 87,86 A 100,00 100,00 95,83 98,61 A
PS 37,75 39,50 48,80 42,00 B 83,33 95,83 100,00 93,05 A
C1 48,35 29,00 11,67 29,67 B 87,50 100,00 87,49 91,66 A
C6 55,52 56,60 54,92 55,68 B 91,66 100,00 91,66 94,44 A

 X 53,53 a 51,48 a 56,41 a 90,62 b 98,95 a 93,74 ab

CV(%) 2,3 8,7

Tabela 5. Matéria seca de raízes e sobrevivência das miniestacas em função das cultivares de goiabeira (Psidium guajava) e das épocas de 
coleta das miniestacas

Cultivares: P= Paluma; PS= Pedro Sato; C1= Cortibel 1; C6= Cortibel 6. Médias seguidas pelas mesmas letras minúsculas na linha e mesmas letras maiúsculas nas colunas não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).
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4. CONCLUSÃO

A técnica da miniestaquia é viável para produção de 
mudas das cultivares Paluma, Pedro Sato, Cortibel 1 
e Cortibel 6, em função da capacidade de rebrota das 
minicepas; das elevadas porcentagens de sobrevivência 
e enraizamento das miniestacas e das mudas com cresci-
mento dentro do prazo e dos padrões físicos adequados 
à produção de mudas de goiabeiras. A coleta de minies-
tacas de ‘Paluma’, ‘Pedro Sato’, ‘Cortibel 1’ e ‘Cortibel 6’ 
em dezembro (verão) proporciona maior enraizamento. 
Entretanto, o percentual de enraizamento das miniesta-
cas da ‘Cortibel 1’ é mais influenciado pelas épocas de 
coleta, sendo registrados menores percentuais de enrai-
zamento em junho e em novembro. A maior sobrevivên-
cia das miniestacas foi verificada em junho (99%) para 
todas as cultivares.
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